
Bozano, Simonsen Leasing S.A. – Arrendamento Mercantil
CNPJ nº 42.291.245/0001-65

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da Bozano, Simonsen Leasing S.A. –
Arrendamento Mercantil em 30 de junho de 2000. Rio de Janeiro, 28 de julho de 2000.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2000 E 1999 (R$ mil)

A T I V O 2000 1999
CIRCULANTE 39.381 351.270
DISPONIBILIDADES 4.948 2.868
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 54.829 351.833
Carteira Própria 54.829 308.703
Vinculado à Negociação e Intermediação de Valores - 43.130
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL (31.249) (23.706)
Operações de Arrendamento e Subarrendamento a
Receber 156.055 184.680
(Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil) (144.201) (175.902)
(Provisão para Créditos de Arrendamento de
Liquidação Duvidosa) (43.103) (32.484)
OUTROS CRÉDITOS 7.102 15.075
Negociação e Intermediação de Valores 207 -
Diversos 6.895 15.075
OUTROS VALORES E BENS 3.751 5.200
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 869.968 435.139
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRA DE LIQUIDEZ 198.377 402.715
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 198.377 402.715
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL (43.344) -
Operações de Arrendamento e Subarrendamento a
Receber 59.269 80.387
(Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil) (59.269) (80.387)
Operações de Arrendamento Mercantil de
Liquidação Duvidosa - 13.996
(Provisão para Créditos de Arrendamento
Mercantil de Liquidação Duvidosa) (43.344) (13.996)
OUTROS CRÉDITOS 714.935 31.960
Negociação e Intermediação de Valores 913 -
Diversos 714.022 31.960
OUTROS VALORES E BENS - 464
PERMANENTE 446.563 487.733
INVESTIMENTOS 102 225
Outros Investimentos 102 225
IMOBILIZADO DE USO - 1
Outras Imobilizações de Uso - 88
(Depreciações Acumuladas) - (87)
IMOBILIZADO DE ARRENDAMENTO 446.461 487.507
TOTAL DO ATIVO 1.355.912 1.274.142

P A S S I V O 2000 1999
CIRCULANTE 130.559 152.777

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS 19.262 53.478
Recursos de Debêntures 19.262 53.478

OUTRAS OBRIGAÇÕES 111.297 99.299
Credores por Antecipação de Valor Residual
Garantido 102.175 89.523
Fiscais e Previdenciárias 453 1.916
Diversas 8.669 7.860

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 1.086.382 963.823

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS 317 175.296
Recursos de Debêntures 317 175.296

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR 747.214 672.834
Repasses do Exterior 747.214 672.834

OUTRAS OBRIGAÇÕES 338.851 115.693
Credores por Antecipação de Valor Residual
Garantido 136.712 115.693
Negociação e Intermediação de Valores 125.434 -
Fiscais e Previdenciárias 76.705 -

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 138.971 157.542
Capital:
- De Domiciliados no País 30.605 30.605
Reserva de Capital 278 278
Reserva de Lucros 6.121 6.121
Lucros Acumulados 101.967 120.538

TOTAL DO PASSIVO 1.355.912 1.274.142
As notas explicativas anexas são parte integrante deste balanço

DEMONSTRAÇÕES DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 E 1999 (R$ mil)

CAPITAL RESERVA RESERVA LUCROS
SOCIAL DE CAPITAL DE LUCROS ACUMULADOS TOTAL

SALDOS EM 1 DE JANEIRO DE 2000 30.605 278 6.121 87.005 124.009
Lucro Líquido do Semestre - - - 14.962 14.962
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 30.605 278 6.121 101.967 138.971
SALDOS EM 1 DE JANEIRO DE 1999 30.605 278 2.085 39.618 72.586
Lucro Líquido do Semestre - - - 84.956 84.956
Destinação do Lucro:
- Reserva Legal - - 4.036 (4.036) -
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 30.605 278 6.121 120.538 157.542

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 E 1999 (R$ mil)

2000 1999
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 88.084 470.523
Operações de Arrendamento Mercantil 110.202 240.493
Resultado de Títulos e Valores Mobiliários (22.118) 230.030
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (136.277) (405.218)
Operações de Captação no Mercado (3.638) (45.084)
Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses (48.313) (158.657)
Operações de Arrendamento Mercantil (86.550) (167.188)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 2.224 (34.289)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA (48.193) 65.305
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 45.839 (5.423)
Despesas de Pessoal (4.810) (957)
Outras Despesas Administrativas (3.941) (2.619)
Despesas Tributárias (1.812) (2.855)
Outras Receitas Operacionais, Líquidas 56.402 1.008
RESULTADO OPERACIONAL (2.354) 59.882
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 2.578 (119)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
SOBRE O LUCRO 224 59.763
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 14.738 25.193
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE 14.962 84.956

Nº de ações: 40.000.000 40.000.000
Lucro Líquido por ação: R$ 0,37 2,12
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 E 1999 (R$ mil)

2000 1999
ORIGEM DOS RECURSOS 490.809 471.803
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO DO PERÍODO 67.524 44.473
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE 14.962 84.956
Ajustes ao Lucro Líquido do Semestre:
Depreciações e Amortizações 71.668 75.578
Créditos Tributários (14.738) (25.193)
Superveniência de Depreciações (4.368) (90.868)
RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁRIOS DE: 423.285 427.330
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO 26.738 334.000
Obrigações por Empréstimos 26.738 274.616
Outras Obrigações - 59.384
DIMINUIÇÃO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO 359.806 42.655
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 345.498 -
Títulos e Valores Mobiliários 11.287 -
Operações de Arrendamento Mercantil - 27.954
Outros Créditos - 14.701
Outros Valores e Bens 3.021 -
ALIENAÇÃO DE BENS E INVESTIMENTOS 36.741 50.675
Bens não de Uso Próprio 3.323 -
Imobilizado de Arrendamento 33.418 50.675
APLICAÇÃO DOS RECURSOS 490.515 469.597
INVERSÕES EM: 49.854 107.455
Bens não de Uso Próprio 4.431 1.274
Imobilizado de Arrendamento 45.423 106.181
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO 39.619 356.243
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez - 122.514
Operações de Arrendamento Mercantil 4.950 3.122
Títulos e Valores Mobiliários - 230.607
Outros Créditos 34.669 -
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO 401.042 5.899
Recursos de Debêntures 158.625 5.899
Outras Obrigações 242.417 -
AUMENTO DAS DISPONIBILIDADES 294 2.206

MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA:
Disponibilidades -
Início do Período 4.654 662
Fim do Período 4.948 2.868
Aumento das Disponibilidades 294 2.206
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações Contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 E 1999

1. CONTEXTO OPERACIONAL

Em 18 de janeiro de 2000, através de Contrato de Compra e Venda, a
Bozano, Simonsen Financial Holdings Ltd. alienou para o Banco Santander
Central Hispano S.A., banco estabelecido na Espanha, por intermédio de
sua controlada Santander Investment Serviços Ltda., situada no país,
15.162.645.069 ações nominativas, sendo 9.965.459.479 ações ordinárias e
5.197.185.590 ações preferenciais, representando 96,91% do capital social
do Banco Santander Meridional S.A., bem como do de suas controladas
diretas e indiretas, entre elas a Bozano, Simonsen Leasing S.A -
Arrendamento Mercantil, sendo 77,14% das ações ordinárias liquidadas em
28 de junho de 2000 e o restante em agosto de 2000.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis emanadas da legislação societária e normas
consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Práticas aplicáveis às operações de arrendamento mercantil
Arrendamentos a receber - Registra o valor das prestações a receber no
prazo do contrato, atualizadas monetariamente de acordo com os índices e
critérios estabelecidos nos contratos.
Rendas de arrendamentos a apropriar - Recebe o crédito pelo valor das
prestações a receber no prazo do contrato e são atualizadas monetariamente
na forma dos arrendamentos a receber. A apropriação ao resultado é efetuada
no momento em que as contraprestações se tornam exigíveis.
Imobilizado de arrendamento - Demonstrado ao custo menos
depreciação acumulada, corrigidos monetariamente até 31 de dezembro
de 1995. A depreciação é calculada pelo método linear, com base no
prazo de vida útil dos bens, reduzido em trinta por cento para os bens
arrendados a pessoas jurídicas.
Resultado na alienação quando da opção de compra:
• Lucro - reconhecido por ocasião do exercício da opção de compra.
• Prejuízo - di fer ido para amort ização no prazo de vida út i l
remanescente do bem.
Conforme diretrizes do Banco Central do Brasil, a Sociedade ajustou sua
carteira de arrendamento mercantil pela diferença apurada entre o valor
contábil dos contratos, segundo as práticas acima descritas, e o valor
presente de sua carteira à taxa interna de retorno de cada contrato. O valor
do ajuste do exercício foi registrado no ativo Imobilizado de Arrendamento,
em contrapartida com conta de resultado.
b) Ativos e passivos - Os demais valores ativos e passivos estão
registrados pelo custo acrescido dos rendimentos e encargos contratados;
quando pré-fixados, estão registrados pelo valor de resgate, retificado pelos
rendimentos e encargos a apropriar. É constituída provisão para
desvalorização para refletir o valor de mercado, quando aplicável.
c) Provisão para créditos de arrendamento mercantil de liquidação
duvidosa
Durante o semestre, a provisão da carteira de crédito, teve a seguinte movimentação:

2000 1999
R$ Mil R$ Mil

Saldo em 01 de Janeiro 91.797 12.230
Constituição/Reversão do Período
-No Resultado (2.445) 34.250
Baixas no Período (2.905) -
Saldo em 30 de Junho 86.447 46.480
Créditos recuperados no período 501 -
Constituída para cobrir eventuais perdas na realização dos créditos, com
observância dos critérios previstos pelo Banco Central do Brasil. Por
determinação da Resolução nº 2.682/99, apresentamos abaixo a
composição da carteira de créditos sujeita ao provisionamento, nos
correspondentes níveis de riscos e respectiva provisão. O montante total
dos créditos renegociados corresponde a R$ 859 mil.

Níveis de risco Carteira Provisão Requerida
R$ Mil R$ Mil

AA -
A 0,5% 141.701 708
B 1,0% 11.786 118
C 3,0% 10.355 311
D 10,0% 5.186 519
E 30,0% 2.484 745
F 50,0% 1.954 977
G 70,0% 2.618 1.832
H 100,0% 43.344 43.344
Carteira/Provisão Requerida 219.428 48.554
Provisão Adicional 37.893
Provisão Contábil 86.447
Circulante 43.103
Longo Prazo 43.344
4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 2000 1999
Carteira Própria R$ Mil R$ Mil

Títulos privados 54.829 308.703
Total 54.829 308.703
Vinculados à negociação e intermediação
de valores - 43.130
Total 54.829 351.833
5. OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL
As composições dos saldos, por setor de atividades, podem ser
assim resumidas: 2000 1999
Setor Privado R$ Mil R$ Mil
Indústria 42.712 147
Comércio 6.578 339
Instituições Financeiras 137 -
Serviços e Outras Atividades 12.650 460
Pessoa Física 157.351 206.033
Total Setor Privado 219.428 206.979
Crédito em Liquidação Duvidosa - 12.222
Provisão p/ Créditos de Arrendamento
Mercantil em Liquidação Duvidosa (86.447) (46.480)
Total 132.981 172.721
6. OUTROS CRÉDITOS 2000 1999

R$ Mil R$ Mil
Valores a receber de acionistas 668.182 -
Créditos tributários 37.854 25.193
Impostos e contribuições a compensar 7.328 -
Títulos e créditos a receber 6.756 10.059
Outros 797 11.783
Total 720.917 47.035
Circulante 6.895 15.075
Longo prazo 714.022 31.960
Os valores a receber de acionistas correspondem à venda a prazo de
participação na Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A. O valor é
atualizado pela variação do TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo) e será
recebido em 3 parcelas anuais, vencíveis a partir de 5 de agosto de 2001.
7. IMOBILIZADO DE ARRENDAMENTO

2000 1999
R$ Mil R$ Mil

Imóveis 11.022 15.461
Máquinas e equipamentos 33.856 35.535
Veículos e afins 432.289 439.446
Outros 8.291 7.169
Total 485.458 497.611
Depreciação acumulada (201.841) (155.857)
Superveniência acumulada de depreciação 162.844 145.753
Total 446.461 487.507
O seguro do imobilizado arrendado é efetuado pelos arrendatários, com
cláusula de benefício em favor da Bozano, Simonsen Leasing S.A. -
Arrendamento Mercantil.

8. RECURSOS DE DEBÊNTURES
As debêntures são inconversíveis, com garantia subordinada aos credores quirografários e com as seguintes características:

Datas Emitidas Em carteira Em circulação
Emissão Vencimento Remuneração Quantidade R$ Mil Quantidade R$ Mil Quantidade R$ Mil

3ª Emissão
1ª Série (A) 30.11.1985 30.11.2015 TR 6.070 5.270 6.070 5.270 - -
2ª Série (B) 30.06.1988 30.06.2018 TR 23.930 20.777 23.930 20.777 - -

5ª Emissão - Série única 01.10.1993 01.10.2003 TR + 12% a.a. 64.000 122.302 63.834 121.985 166 317
7ª Emissão - Série única 01.08.1996 01.08.2000 TBF 10.000 230.800 10.000 230.800 - -
8ª Emissão - Série única 31.08.1998 01.09.2000 ANBID+1% a.a. 10.000 19.262 - 10.000 19.262
Total 2000 398.411 378.832 19.579
Circulante 250.062 230.800 19.262
Longo prazo 148.349 148.032 317
Total 1999 450.150 221.376 228.774

9. OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR
Representam diversas linhas de crédito em moeda estrangeira com o Banco
Bozano, Simonsen S.A., oriundos de repasses via Resolução nº 63, com
juros variando de 14,80% a 39% ao ano acrescidos de variação cambial, e
vencimentos em 2005.
10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Representam créditos tributários oriundos de prejuízos fiscais e bases
negativas de contribuição social, baseado em expectativa de geração de
resultados. Os impostos sobre o lucro compreendem o imposto de renda
(alíquota média de 25%) e a contribuição social (alíquota de 9%), resultando
em uma alíquota composta média de 34%.
A seguir apresentamos a conciliação entre o valor registrado no resultado e o
valor resultante da aplicação da alíquota de 34% sobre o lucro contábil antes
desses impostos em 30 de junho de 2000:

2000 1999
Lucro antes do imposto de renda e da R$ Mil R$ Mil
contribuição social 224 59.763
Imposto de renda e contribuição social às
alíquotas vigentes (76) (22.112)
Superveniência de depreciação 1.485 33.621
Créditos fiscais de exercícios anteriores 13.721 9.919
Dividendos de investidas avaliadas ao custo - 3.722
Outros itens - 43
Créditos levados à perda (392) -
Imposto de renda e contribuição social
computados no resultado 14.738 25.193
Os saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são como segue:

2000 1999
R$ Mil R$ Mil

Prejuízos fiscais 29.496 16.754
Base negativa de contribuição social 8.358 8.439
Total 37.854 25.193
11. CAPITAL E DIVIDENDOS
O capital social está representado por 40.000.000 ações nominativas, sendo
20.000.000 ordinárias e 20.000.000 preferenciais, sem valor nominal.
O estatuto prevê dividendos anuais de 25% sobre o lucro líquido ajustado e
garante aos portadores das ações preferenciais dividendo mínimo, não
cumulativo, de 6% sobre o capital representado por essas ações, mesmo
que este seja superior ao dividendo mínimo obrigatório.
12. SALDOS E TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

2000 1999
R$ Mil R$ Mil

Ativos Receitas Ativos Receitas
(Passivos) (Despesas) (Passivos) (Despesas)BANCO SANTANDER

MERIDIONAL S.A.
Disponibilidades 1.416 - 2.868 -
Títulos e Valores Mobiliários 49.988 1.434 - -
Negociação e Inermediação
de Valores 207 230 - -
Outros Créditos 668.182 34.692 - -
Captação no Mercado -
Debêntures - (16) (25.317) (976)
BANCO BOZANO,
SIMONSEN S.A.
Disponibilidades 1.398 - - -
Aplicações em depósitos
interfinenceiros 198.377 24.263 (402.715) (2.715)
Negociação e Intermediação
de valores (124.520) (52.929) 43.130 118.194
Obrigações por empréstimos
e repasses (747.214) (26.736) (672.834) (124.848)
Captação no Mercado -
Debêntures - (439) (120.873) (12.148)
Outros Créditos - 631 119 -
BOZANO, SIMONSEN S.A. -
DTVM
Títulos e Valores Mobiliários - (3) - -
Outros Créditos - Diversos - - 1.139 (407)
13. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Sociedade não possui operações de derivativos e as aplicações financeiras
e títulos e valores mobiliários estão registradas próximas ao valor de mercado.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas da
Bozano, Simonsen Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
Rio de Janeiro - RJ
(1) Examinamos os balanços patrimoniais da Bozano, Simonsen Leasing
S.A. - Arrendamento Mercantil, levantados em 30 de junho de 2000 e 1999, e
as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do patrimônio
líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos
semestres findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua
administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações financeiras. As demonstrações financeiras de fundos
de investimentos relativas ao semestre findo em 30 de junho de 1999 foram
examinadas por outros auditores independentes. A Sociedade mantém
aplicações em quotas dos referidos fundos no valor de R$ 113.930 mil e
nossa opinião, no que diz respeito a estas aplicações e aos seus resultados,
está baseada na opinião desses auditores.
(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância
dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos
da Sociedade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c)
a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas
adotadas pela administração da Sociedade, bem como da apresentação das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
(3) A Sociedade registra as suas operações e elabora as suas

demonstrações financeiras com a observância das diretrizes estabelecidas
pelo Banco Central do Brasil, que requerem o ajuste ao valor presente da
carteira de arrendamento mercantil como superveniência/insuficiência de
depreciação, classificada no ativo permanente (Nota 3.a). Estas diretrizes
não requerem a reclassificação das operações para as rubricas de ativo
circulante e realizável a longo prazo e rendas de arrendamento, mas
permitem a apuração do lucro líquido e a apresentação do patrimônio líquido
de acordo com os princípios fundamentais de contabilidade.
(4) Em nossa opinião, com base em nossos exames e nos pareceres de
outros auditores independentes, exceto pela não reclassificação
mencionada no parágrafo anterior, as demonstrações financeiras referidas
no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a situação patrimonial e financeira da Bozano, Simonsen
Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil em 30 de junho de 2000 e 1999, os
resultados de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as
origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos semestres
findos naquelas datas, de acordo com as normas do Banco Central do Brasil
e com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.

31 de julho de 2000

MARCELO C. ALMEIDA
Auditores Independentes Contador
CRC-SP 11.609 S/RJ CRC-RJ 36.206-3
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